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Resumo  
São características inerentes a um administrador a criatividade, a capacidade de organização, 
o planejamento, a liderança e a audácia para correr riscos. Juntas, elas favorecem que as 
pessoas detentoras dessas aptidões criem, iniciem e administrem um negócio de sucesso. 
Definiu-se como objetivo principal analisar o perfil dos empreenderes do município de Pedras 
Grandes – SC. Como objetivos específicos: realizar revisão bibliográfica referente ao tema 
versado; descrever o perfil dos empreendedores da cidade de Pedras Grandes – SC; identificar 
a importância da escolaridade na condução de um empreendimento; comparar a importância 
da escolaridade entre os ensinos: Fundamental – Médio – Graduação. O método é 
exploratório com abordagem qualitativa. Utilizou-se um instrumento de pesquisa por meio de 
um questionário, aplicado a nove empreendedores no município de Pedras Grandes. Após a 
finalização da pesquisa e da junção das falas idênticas obtiveram-se resultados que mostram 
que para a amostra selecionada não existe interferência do nível de escolaridade.  
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Introdução 
A coragem permite com que um indivíduo assuma riscos. Cantillon (2002) ressalta 
que os riscos e incertezas fazem parte da vida de todos os que precisam trabalhar para viver.   
O cenário mercadológico é composto por um grau de competição entre as pessoas, e, mais do 
que nunca, para ocorrer o desenvolvimento local, regional e do país, é necessário apoiar e 
incentivar a cultura empreendedora, que pode se apresentar como um diferencial na gestão 
das empresas.  
Ao se fazer referência ao problema de pesquisa, Cervo e Bervian (2002, p. 84) relatam 
que o problema de pesquisa é “uma questão que envolve intrinsecamente uma dificuldade 
teórica ou prática, para a qual se deve encontrar uma solução”.  
           Diante do exposto, formulou-se o seguinte problema para esta pesquisa: qual a 
importância da escolaridade de um empreendedor na gestão do negócio no município de 
Pedras Grandes? Para Lakatos e Marconi (1992), o objetivo geral de um trabalho refere-se a 
uma visão global e abrangente do assunto pesquisado, estando relacionado com o conteúdo 
inerente aos fenômenos, eventos ou ideias em questão. O complemento fornecido por Cervo e 
Bervian (2002) é de que o objetivo geral procura mostrar de forma clara e objetiva o propósito 
de que se possui ao realizar a pesquisa. Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho é analisar 
o perfil dos empreenderes do município de Pedras Grandes – SC. 
Para orientação deste objetivo geral, deve-se definir também alguns objetivos 
específicos e, que de acordo com Lakatos e Marconi (1992), os objetivos específicos possuem 
função intermediária e instrumental, auxiliando no alcance do objetivo geral. 
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Eis, pois, os objetivos específicos deste trabalho: realizar revisão bibliográfica 
referente ao tema versado; descrever o perfil dos empreendedores da cidade de Pedras 
Grandes – SC; identificar Importância da escolaridade na condução de um empreendimento; 
comparar a importância da escolaridade entre os ensinos: Fundamental – Médio – Graduação. 
 
Empreendedorismo  
              Para Hisrich e Peters (2004), não existe uma definição única para o termo 
empreendedorismo, isso porque é um campo em formação não se desenvolvendo assim um 
consenso sobre o significado do termo. A palavra origina do francês entrepreneur, que de 
acordo com Becker e Lacombe (2003), significa “o que está no meio”, ou então “entre 
compradores”, estando o conceito desde a Idade Média relacionado ao ato de assumir riscos. 
De forma simples, o grupo GEM (2015, p. 7), cita o empreendedorismo como sendo 
“qualquer tentativa de criação de um novo empreendimento, como, por exemplo, uma 
atividade autônoma, uma nova empresa ou a expansão de um empreendimento existente”. 
Além disso, o foco do empreendedorismo é o individuo empreendedor mais do que o 
empreendimento. 
              Gimenez, Ferreira e Ramos (2008), ao abordarem empreendedorismo, citam que sua 
relevância, uma vez que a ação empreendedora permite o crescimento e adaptação de 
situações novas na sociedade. 
               Costa, Barros e Carvalho (2011, apud Verardi 2011), comentam que mesmo que as 
abordagens apresentadas tenham sido desenvolvidas sob diferentes prismas, todas as três são 
direcionadas para o ponto de que para uma sociedade perseverar ela precisa de pessoas que 
possuam comportamentos, habilidades e conhecimentos que as tornem competentes o 
suficiente para identificar oportunidades, melhorar processos e inovar na criação de negócios, 
sendo que estas características são inerentes do perfil de pessoas empreendedoras. 
Para Dolabela (1999, p. 28), de forma simples, “um empreendedor é uma pessoa que 
imagina, desenvolve e realiza visões”.  
Chiavenato (2005, p. 3) destaca que o “empreendedor é a pessoa que inicia e/ou opera 
um negócio para realizar uma ideia ou projeto pessoal, assumindo riscos e responsabilidades e 
inovando continuamente”.  
             Os estudos relacionados a este tema iniciaram-se no início do século XX, por meio de 
esforços de construção de conhecimento nesse campo. No entanto, somente a partir do início 
da década de 80, com a consolidação de congressos e revistas acadêmicas dedicadas ao 
empreendedorismo que o tema se fortaleceu como uma área de interesse relevante, em 
especial na administração. Dessa forma, o seu significado foi ampliado e passou a 
corresponder as manifestações humanas, voltadas para a realização de novos projetos 
organizacionais, independentes ou vinculados a uma organização já existente (GIMENEZ, 
FERREIRA e RAMOS, 2008). 
             Duarte (2013) menciona que a humanidade está vivendo na era em que empreender é 
praticamente uma necessidade, isso porque está cada vez mais acirrada a disputa entre as 
empresas, tanto no mercado de bens, quanto no de trabalho.  
 
Origem do Empreendedorismo 
O termo empreendedorismo está cada vez mais presente no mundo da gestão 
empresarial; sua origem vem desde os primórdios da humanidade quando o homem construía 
ferramentas, a fim de facilitar a caça de animais (CRUZ, 2005). 
            Fengler e Drews (2010) relatam que a origem da palavra remete ao século XIX, 
quando o francês e economista Jean Baptiste Say definiu empreendedor como aquele que 
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transfere recursos econômicos de um setor de produtividade mais baixa para um setor de 
produtividade mais elevada e de maior rendimento. 
Dornelas (2008) cita que foi quando Marco Polo tentou estabelecer uma rota comercial 
para o Oriente e assinou um contrato com um homem capitalista, a fim de vender suas 
mercadorias, que o termo empreendedorismo foi utilizado pela primeira vez, já que Marco 
Polo ficou conhecido como “o aventureiro empreendedor”, pois corria riscos físicos e 
emocionais a fim de vender as mercadorias.  
 
Nos séculos XIX e XX empreendedores foram confundidos com administradores, o 
que ainda hoje ocorre com frequência, eles eram analisados como aqueles que 
organizavam a empresa, planejavam, dirigiam, e controlavam, mas sempre visando à 
ideia de que o “capitalista” que mandava o que deveria ou não ser feito 
(DORNELAS, 2008, p. 15. Grifo do autor). 
 
Segundo Dornelas (2008), no Brasil, o empreendedorismo teve início nos anos 90 com 
o surgimento de entidades como o Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas 
empresas). O Sebrae originou com o propósito de dar suporte às empresas que estavam 
iniciando, desde consultorias, até resolver problemas para o negócio. 
 
Empreendedor  
            De acordo com Drucker (1986), as principais características que identificam uma 
pessoa empreendedora estão relacionadas à capacidade de evidenciar o seu comportamento 
inovador, por meio da satisfação que causa aos seus clientes. 
             Na visão de Dolabela (1999), o empreendedor pode ser definido como uma pessoa, 
que consome toda sua energia em busca de inovação e crescimento, por meio da criação de 
sua própria empresa ou mesmo desenvolvendo algo completamente novo em uma empresa 
existente. Outras características relacionadas ao empreendedor citadas por Leite (2002) são a 
capacidade de iniciativa, imaginação criativa e grande flexibilidade. 
             De acordo com o SEBRAE (2007), diversas características podem definir pessoas 
empreendedoras e, entre essas características, pode-se citar: iniciativa, busca de 
oportunidades, persistência, busca de informação, eficiência, autoconfiança, persuasão, 
utilização de estratégias de influencia, reconhecimento das próprias limitações, assertividade, 
acompanhamento do trabalho dos outros para assegurar que o trabalho satisfaz as expectativas 
relativas a procedimento, planejamento e qualidade, planejamento sistemático, resolução de 
problemas. 
 
Empreendedorismo no Brasil 
              De acordo com Dornelas (2001), somente a partir da década de 90 é que o 
empreendedorismo ganhou força no Brasil. Antes desse momento, o termo empreendedor era 
praticamente desconhecido e a criação de pequenas empresas era limitada em função do 
ambiente político e econômico que vigorava no país. 
             Uma pesquisa realizada pela Global Entrepreneurship Monitor (GEM), feita no 
Brasil pelo Sebrae e pelo Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade (IBQP) em 2014 
mostra a realidade brasileira quando o assunto é empreendedorismo. Inicialmente Gem (2014, 
p. 8), mostrou que “em 2014, no Brasil, a taxa total de empreendedores – TTE, (iniciais e 
estabelecidos), como percentual da população entre 18 e 64 anos foi de 34,5%”. Isso significa 
dizer que, 34 em cada 100 brasileiros adultos possuíam uma empresa ou estavam envolvidos 
com a criação de um negócio próprio. Destes 34,5% é importante salientar que 17,2% 
correspondiam a taxa de empreendedores iniciais sendo que a taxa de empreendedores 
estabelecidos possuiu valor tecnicamente igual sendo 17,5%.  
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Os dados podem ser mais bem visualizados na Tabela 1. 
 
Tabela 1: Taxas* de empreendedorismo segundo estágio dos empreendimentos no Brasil. 
Estágio do empreendedorismo 
             Brasil 
     2014          2015 
Empreendedores Iniciais 17,2 21,0 
           Empreendedores Nascentes 3,7 6,7 
           Empreendedores Novos 13,8 14,9 
Empreendedores Estabelecidos 17,5 18,9 
Taxa total de empreendedores 34,5 39,3 
Fonte: SEBRAE apud GEM Brasil 2015. 
* Percentual da população de 18-64 anos. 
 
            Observação: alguns empreendedores são classificados como nascentes, novos e 
estabelecidos, ao mesmo tempo, pois possuem mais de um negócio. Por essa razão, a soma 
dos percentuais empreendedores iniciais e dos estabelecidos é diferente da taxa total de 
empreendedores. A pesquisa também mostrou a motivação para empreender no Brasil, sendo que 
“em 2014 a proporção de empreendedores por oportunidade em relação à TEA no Brasil foi de 
70,6%” (GEM, 2015, p. 9). A razão entre oportunidade e necessidade foi de 2,4. 
 
1. O grupo de empreendedores iniciais e o grupo dos estabelecidos são semelhantes 
nas características de renda familiar, estado civil e cor; 
2.  O grupo de empreendedores iniciais é composto por homens e mulheres em 
quantidades praticamente iguais, enquanto no grupo de empreendedores estabelecidos a 
maioria é masculina; 
3. O grupo de empreendedores iniciais apresenta um número expressivamente maior de 
jovens do que o grupo de empreendedores estabelecidos. Por outro lado, no grupo de 
empreendedores estabelecidos é expressivamente maior a quantidade de indivíduos com 
mais de 45 anos do que o grupo de empreendedores iniciais; 
4. O grupo de empreendedores iniciais concentra um numero relativamente maior de 
indivíduos com escolaridade mais alta do que o grupo de empreendedores estabelecidos. 
 
             Na comparação mundial, o Brasil se destaca com a maior taxa de empreendedorismo, 
quase 8 (oito) pontos porcentuais a frente da China, o segundo colocado, com taxa de 26,7%. O 
número de empreendedores entre a população adulta no país é também superior ao dos Estados 
Unidos (20%), Reino Unido (17%), Japão (10,5%) e França (8,1%). Entre as economias em 
desenvolvimento, a taxa brasileira é superior à da Índia (10,2%), África do Sul (9,6%) e Rússia 
(8,6%) (EXAME, 2015).  
 
Inovação 
Ao se falar em empreendedorismo é necessário que se fale em inovação, visto que, 
esta é uma peça chave para o nascimento e manutenção de um empreendimento. Drucker 
(1986, p. 39), comenta que "os empreendedores inovam. A inovação é o instrumento 
específico do empreendedor”. 
Para Tidd, Bessant e Pavitt (2008 apud GUEDES, SANTOS E OLIVEIRA 2015, p. 
3):  
 
“A inovação é movida pela habilidade de estabelecer relações, detectar 
oportunidades e tirar proveito delas, sendo que, esta não consiste apenas na abertura 
de novos mercados, podendo significar também, novas formas de servir a mercados 
já existentes, possuindo importância não apenas em empreendimentos 
individualizados, mas também, como a principal fonte de crescimento econômico 
em proporções nacionais.” 
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          Leite (2002) relata que a inovação é a chave do empreendedorismo, sendo ela um 
elemento essencial quando se fala em competitividade entre as empresas, pois empresas que 
não inovam perdem lugar no mercado. Porém, a inovação que possibilita a competitividade 
entre as empresas, neste caso não está relacionada apenas à ciência e tecnologia, mas 
relacionada principalmente a uma mudança no comportamento das pessoas, no modo como 
pensam e como agem. 
           Chiavenato (2007, p. 261), comenta que o "[...] empreendedorismo não trata apenas de 
pequenas empresas e novos empreendimentos. Não aborda apenas a criação de novos 
produtos ou serviços, mas, sim, inovações em todos os âmbitos do negócio”. 
 Segundo Ireland e Hoskisson (2002, p. 262 apud Chiavenato, 2007): 
 
Empreendedorismo Corporativo é um processo em que um indivíduo ou grupo de 
uma organização existentente cria um novo empreendimento ou desenvolve uma 
inovação. Outra perspectiva importante é que o empreendedorismo corporativo é a 
soma dos esforços de inovação, renovação e empreendimento de uma firma.  
 
             Além disso, vale comentar que o empreendedorismo está intimamente relacionado à 
inovação, sendo uma consequência, visto que as empresas passam a ser empreendedoras 
quando inovam, processo este denominado de “empreendedorismo corporativo”.  
 
Criatividade 
             Schweizer (2006 apud ARANDA, 2009) comenta que a criatividade pode ser 
conceituada de diversas maneiras distintas, podendo ser definida como a habilidade de pensar 
de uma forma diferente do que já foi pensado. 
             Alencar (1993 apud AMORIM; FREDERICO, 2008) cita que a criatividade é 
considerada intrínseca ao indivíduo e suas habilidades criativas passiveis de estimulo e 
desenvolvimento mediante treino sendo que cabe as organizações desenvolver ambiente 
favorável a criatividade, inclusive com políticas de incentivo para ir além da valorização do 
profissional.  
             A criatividade é, pois, uma capacidade inerente às pessoas, que pode ser desenvolvida 
coletivamente e cuja utilização constitui uma oportunidade para melhorar a competitividade 
das empresas (CRIA, 2010).  
 
Educação 
            A educação vai além do que se ensina na escola. Para Brandão (1985), qualquer 
conhecimento adquirido com as vivências do dia a dia, dentro ou fora da escola, é 
reconhecido como educação, existindo desta forma, prática pedagógica nos mais diversos 
meios de ocorrência. Sobre isso, Libâneo (2002, p. 27), esclarece que: 
 
Em várias esferas da sociedade surge a necessidade de 
disseminação e internalização de saberes e modos de ação (conhecimentos, 
conceitos, habilidades, hábitos, procedimentos, crenças, atitudes), levando 
a práticas pedagógicas. Mesmo no âmbito da vida privada, 
diversas práticas educativas levam inevitavelmente atividades de 
cunho pedagógico na cidade, na família nos pequenos grupos, nas 
relações de vizinhança. 
 
            Para Luzuriaga (1978), educação é a influência intencional e sistemática sobre pessoas 
jovens com a intenção de dar-lhes formação e desenvolvimento. Desta forma, pode-se afirmar 
que a educação é parte integrante e essencial da vida do homem e da sociedade. 
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Organização da Educação no Brasil 
            Segundo Sobrinho (2008), a educação formal no Brasil apresenta a sua estruturação a 
partir da Lei 9394/96, Lei de diretrizes e Bases da Educação (LDB), sendo que esta Lei define 
e regulariza o sistema de educação brasileiro com base nos princípios presentes na 
Constituição.  
             Com base no artigo 22, inciso XXIV da Constituição Federal do Brasil, é de 
competência privativa da União legislar sobre diretrizes e bases da Educação Nacional. Desta 
forma, as normas gerais em matéria de Educação devem constar da referida Lei e vincula 
todos os sistemas de ensino.  
Segundo a Constituição Federal do Brasil de 1988, no artigo 211 parágrafo 3º, os 
Estados e o Distrito Federal deverão atuar, prioritariamente, nos ensinos fundamental e médio 
e ao Distrito Federal, segundo o parágrafo único do artigo 10 da LDB, serão aplicadas as 
competências referentes aos Estados e aos Municípios. No artigo 17, a LDB estabelece as 
instituições de responsabilidade do Sistema Estadual. 
             Ao Município, segundo a Constituição Federal do Brasil de 1988, compete oferecer 
caminhos para o acesso à cultura, à educação e à ciência (Art. 23, V) além de manterem 
programas de educação pré-escolar e ensino fundamental (Art. 30 VI). A LDB no seu artigo 
11 já fez as adequações a esta realidade. 
             Conforme a LDB (1996), a Educação Básica está dividida em três fases da seguinte 
forma:  
 
1. Educação infantil: Para crianças de zero até seis anos (Artigo 29 da LDB); 
2. Ensino fundamental: possui 9 (nove) anos de duração, iniciando-se aos 6 (seis) 
anos de idade (Artigo 32 da LDB); 
3. Ensino Médio: Etapa final da educação básica possui duração mínima de três 
anos (Artigo 35 da LDB). 
 
            A Educação Básica, conforme artigo 21 da LDB, é formada “pela educação infantil, 
ensino fundamental e ensino médio” estando o seu objetivo estabelecido no artigo 22 da 
referida Lei, que é: “desenvolver o educando, assegurando-lhe a formação comum 
indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e 
em estudos posteriores” (BRASIL, 1996); 
 
Importância da Escolaridade para o indivíduo no mercado de trabalho 
            Na atualidade, indivíduos que não cessam a busca por novos conhecimentos adquirem 
um diferencial no mercado de trabalho, já que estar em aprendizado constante tornou-se um 
requisito fundamental para as pessoas que queiram conquistar bons empregos (ALARCÃO, 
1999). 
            Silva (2002, p. 58) ao se referir sobre importância da escolaridade, comenta o 
seguinte: 
 
“Atualmente, encontramos nos discursos veiculados pela mídia e pelas políticas 
governamentais um forte apelo à escolarização como saída para os graves problemas 
enfrentados no país. Embora não seja correto imaginar que a escolarização possa 
resolver todos os problemas, temos que concordar que seu papel vai muito além e 
apenas instruir as novas gerações.” 
 
Tocchio (2010) enfatiza que muito dos problemas que as empresas enfrentam 
atualmente como queda na produtividade, perda de material, aumento de retrabalhos, 
problemas com qualidade e cumprimentos de prazos, estão intimamente relacionados com o 
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grau de formação escolar de seus colaboradores, sendo que, hoje, os recursos humanos de 
uma empresa necessitam ser compatíveis com os resultados planejados pela mesma e para 
isso são necessários profissionais com boa qualidade (educação, cidadania, boa formação 
escolar, conhecimento técnico e boas atitudes), fazendo a diferença no resultado do negócio.  
 
Procedimentos Metodológicos 
Segundo Lakatos e Marconi (1996), a pesquisa pode ser conceituada como um 
procedimento reflexivo, sistemático, controlado e crítico, que permite descobrir novos fatos 
ou dados, relações ou leis, em qualquer campo do conhecimento. Esta faz uso de métodos que 
são definidos como um conjunto de atividades sistemáticas e racionais que, com maior 
segurança e economia, permite alcançar um objetivo, traçando o caminho a ser seguido.  
De acordo com Selltiz; Wrightsman; Cook (1965), as pesquisas podem ser 
classificadas quanto aos seus objetivos em três tipos: pesquisas exploratórias, descritivas ou 
explicativas.  
Essa pesquisa é classificada como pesquisa exploratória, visto que a mesma vai ao 
encontro do que o autor Selltiz; Wrightsman; Cook (1965) pensa, pois, ele comenta que a 
pesquisa exploratória busca descobrir ideias e intuições na tentativa de adquirir maior 
familiaridade com o fenômeno pesquisado, permitindo aumentar o conhecimento do 
pesquisador sobre os fatos.  
Sobre a abordagem da pesquisa, a mesma é classificada como qualitativa, que segundo 
Gerhardt e Silveira (2009, p. 35) “não se preocupa com representatividade numérica, mas, 
sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, etc”. 
Como instrumento de coleta de dados, utilizou-se um questionário com perguntas 
abertas e fechadas, aplicadas para empreendedores do município de Pedras Grandes. Para tal, 
definiu-se uma amostra de 9 (nove) empreendedores, sendo que destes, 3 (três) possuem 
Ensino Fundamental Completo, 3 (três) possuem Ensino Médio Completo e os outros 3 (três) 
possuem Ensino Superior Completo. 
Quanto às técnicas e processos utilizados na pesquisa, inicialmente foi elaborado um 
questionário piloto e aplicado em alguns empreendedores no município de Pedras Grandes. 
As respostas foram analisadas e ajustadas a perguntas, a fim de que fosse possível atingir os 
objetivos propostos. O Software Microsoft Word ® foi utilizado para categorização das falas 
idênticas (categoria de análise). 
A cidade de Pedras Grandes, está localizada no Vale do Rio Tubarão e possui 4.107 
habitantes, distribuídos entre seus 172 km², conforme informações do IBGE (2012 apud 
Sebrae 2013). 
 
Resultados e Discussão 
Segundo dados do IBGE (2010 apud SEBRAE 2013), a cidade possui perfil de 
pessoas mais velhas e se pode observar por meio da figura 1 redução da população jovem (até 
19 anos), aumento da população adulta (20 até 59 anos) e aumento da população idosa (acima 
de 60 anos) entre o ano de 2000 e 2010. 
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Figura 1: Evolução da distribuição relativa por faixa etária da população em Pedras Grandes, 
em 2000 e 2010. 
 
Fonte: SEBRAE/SC (2013, p.16) 
 
Nessa cidade, tomando-se como referência dezembro de 2011, existiam 248 empresas 
formais, as quais geraram 964 postos de trabalho com carteira assinada. No período de 2008 a 
2011, a taxa absoluta de criação de empresas no município foi de 11,71% e a de empregos, 
78,19% (SEBRAE, 2013). 
A representação da configuração setorial do município é detalhada na Figura 2 a 
seguir. 
 
Figura 2: Número de empresas e empregos formais de Pedras Grandes, segundo o setor, em 
2011. 
 
Fonte: SEBRAE/SC (2013, p. 46). 
 
Caminho percorrido pelos empreendedores  
Em relação ao perfil dos entrevistados, foram realizadas quatro perguntas fechadas.  
Inicialmente, observa-se que o perfil dos empreendedores do município analisado em relação 
ao tipo de ocupação do seu empreendimento. Os resultados permitem observar que 67% da 
amostra pesquisada atua no comércio e 33% atua na prestação de serviços, não havendo 
nenhum entrevistado atuando na Indústria mesmo que o recorte setorial apresentado por 
Sebrae (2013) tenha mostrado que em 2011 na cidade de Pedras Grandes o setor secundário 
(indústria) gerava o maior número de empregos. 
Cabem aqui algumas considerações; a pesquisa procurou três grupos de referência e 
que não necessariamente teria que haver em todas as ocupações. O que se pretende é o que 
pensam os empreendedores do município pesquisado.  
Quando questionado sobre a questão de gênero do entrevistado, os resultados estão 
apresentados na tabela 3 e apontam que 56% de entrevistados são do gênero masculino e, 
44% de gênero feminino. 
Sobre a escolaridade dos empreendedores entrevistados, na tabela a seguir 
apresentam-se os achados. É possível comprovar o que se procurava, ou seja, a equivalência 
destes dados cujas três categorias deveriam ser as mesmas em números de pesquisados. 
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Tabela 2: Escolaridade dos entrevistados. 
Escolaridade E. I. 
E.F. Comp. 
ou Inc. 
E.M. Comp. 
ou Inc. 
E.S. Comp. ou 
Inc. 
Pós Grad. M. 
D. 
Total 0 3 3 3 0 
Percentual 0% 33% 33% 33% 0% 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2016. 
 
A pesquisa apontou que a faixa etária dos empreendedores entrevistados se encontra 
na faixa etária adulta, conforme demonstrado na tabela 3. 
 
Tabela 3: Faixa Etária dos Entrevistados 
Faixa 
Etária 
Até 20 anos 20 a 30 anos 30 a 40 anos Acima de 40 anos 
Total 0 0 5 4 
Percentual 0% 0% 56% 44% 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2016. 
 
Comparando-se as informações da tabela 2 e 3, observa-se que a amostra entrevistada 
é composta por pessoas com mais de 30 anos. Nesse estudo não buscou-se entender o porquê 
sobre os gestores terem um grau de estudo mais elevado ou não; talvez este fato possa estar 
relacionado às dificuldades de ingresso na faculdade em décadas passadas. Os entrevistados 
foram também questionados quanto à idade em que começaram a trabalhar profissionalmente. 
Os resultados mostraram que 88,8% da amostra iniciaram no mercado de trabalho antes dos 
20 anos de idade. Apenas 1 entrevistado que representa 11,2% da amostra iniciou no mercado 
de trabalho após seus 20 anos. 
 
Tabela 4: A empresa é sua desde sua fundação. 
Indicador Sim Não 
Total 4 5 
Percentual 44,4% 55,6% 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2016. 
 
Em complemento ao exposto na tabela 4, buscou-se investigar se os entrevistados já 
haviam gerido outras empresas anteriormente, os resultados estão demonstrados na tabela 5: 
 
Tabela 5: Antes de ser o gestor dessa empresa, você já havia gerido outro negócio? 
Indicador Sim Não 
Total 4 5 
Percentual 44,4% 55,6% 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2016. 
 
Os sujeitos da pesquisa ao serem indagados sobre o tempo que o mesmo dedicava ao 
seu negócio semanalmente foram unânimes em responder que dedicam mais de 40 horas 
semanais ao seu negócio, conforme se pode verificar na tabela 6. 
 
Tabela 6: Carga de trabalho semanal dedicada ao negócio, incluindo a gestão. 
Carga de 
Trabalho 
dedicada 
Até 10 
horas 
De 11 a 20 Horas 
De 21 a 
30 horas 
De 31 a 40 horas 
Mais de 40 
horas 
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Total 0 0 0 0 9 
Percentual 0% 0% 0% 0% 100% 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2016. 
 
O entrevistado 2 relata que se dedica a gestão do negócio “cerca de vinte horas 
semanais, visto que este é o tempo necessário para eu organizar as questões burocráticas 
relacionadas a gestão”. Já para o entrevistado 1 o tempo dedicado é “cerca de dez horas 
semanais, pois, o resto do tempo estou ocupada prestando serviços, sendo que não possuo 
empregados”. Como podemos observar na fala desses empreendedores, às vezes é somente o 
dono do empreendimento que trabalha nele, isso pode estar relacionado a empresa ser 
prestadora de serviços e de pequeno porte, ou devido a falta de recursos financeiros para a 
contratação de alguém que lhe ajude nas atividades da organização. 
Sobre os gestores que ficam o tempo integral na gestão temos os relatos do 
entrevistado 5 e entrevistado 9. O entrevistado 5 diz que fica “disponível desde as seis horas 
da manhã até as vinte horas aproximadamente, mas em casos de necessidade, depois desse 
horário, se eu estiver disponível eu atendo”. Já para o entrevistado 9, ele trabalha na gestão, 
“entre dez e doze horas por dia, e as vezes até mais, pois prezo pela pontualidade com os 
clientes”. Percebe-se nos relatos que, o atendimento ao cliente é um ponto que faz diferença 
para esses gestores, e que os mesmos estão sempre pensando em como melhorar seu negócio, 
como gerir melhor. 
Para o outro grupo, temos relatos do entrevistado 4 e 6. O entrevistado 4 diz que 
“quando sobra tempo sempre uso voltado para a empresa”. Já para o entrevistado 6 “depende 
do tempo disponível, porque são muitas as tarefas do dia-a-dia. Assim que sobra tempo eu uso 
para ver como anda o meu negócio”.  
 
Quadro 1: O que significa para você a palavra empreendedor? 
Entre- 
Vistado 
Escola- 
ridade 
Resposta 
1 E. F. 
É uma alta realização e concretização de um sonho, além do desejo de se tornar 
independente. 
2 E. F. Significa ter visão futura, transformar ideias em negócios visando o crescimento. 
3 E. F. Empreendedor é visar um objetivo e trabalhar para conseguir alcança-lo. 
4 E. M. Renovação e ter certeza de que vai dar certo. 
5 E. M. 
Gerenciar um negócio, ter um ideal e ir atrás do objetivo. Aquele que sabe 
resolver os problemas de uma empresa. 
6 E. M. É ter ideias novas e geração de empresas. 
7 E. S. 
Empreendedor é todo administrador, que consegue alcançar os objetivos e as 
metas traçadas para o desenvolvimento da mesma, dentro da lei, ética e 
responsabilidade social de uma empresa. 
8 E. S. 
Pessoas que idealizam um projeto e colocam em prática com a certeza de 
conseguir o seu resultado. 
9 E. S. Empresário que se preocupa na geração de empregos e renda. 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2015. 
 
            Quando apresentamos no quadro anterior: E.F. (ensino fundamental), E.M. (ensino 
médio) e E.S. (ensino superior), estamos nos referindo ao ensino completo ou incompleto. 
Podemos perceber que cada entrevistado possui uma versão do que é ser empreendedor, 
porém, todos vão ao sentido de idealização de um sonho, alcançar objetivo, transformar ideia 
em negócio, ter certeza que vai dar certo, gerir empresa, pensar no outro, entre outros. Tudo 
isso está relacionado ao que os autores dizem a esse respeito, como podemos perceber na fala 
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de Chiavenato (2005, p. 4) que diz que os empreendedores criam oportunidades de empregos, 
“introduzem inovações e incentivam o crescimento econômico. Não são simplesmente 
provedores de mercadorias ou de serviços, mas fontes de energia que assumem riscos em uma 
economia em mudança, transformação e crescimento”. 
O entrevistado 5 diz que: 
 
“atualmente utiliza apenas tabelas do excel e e-mail, pois, ainda estou me adaptando 
à tecnologia, e acho que será muito importante para os meus controles, assim, não 
perderei tempo anotando os itens que vendo. Acredito que usando um sistema, tudo 
sairá certo e perderei menos tempo com anotações.” 
 
          Pode-se perceber no relato do entrevistado 8, que diz utilizar meio eletrônico, pois “é 
uma forma mais eficiente de conhecer dados para a tomada de decisão”. O entrevistado 1 diz 
que não utiliza a ferramenta por “não possuir visão real da importância da utilização”. Para o 
entrevistado 4, que faz uso de tecnologia, o “controle, agilidade e necessidade”, é um fator 
decisivo no momento de decisão da utilização desse apoio a gestão do negócio. 
 
Importância e comparação entre a escolaridade dos entrevistados e seus pensamentos 
           Quando questionado sobre a importância da escolaridade na condução de um 
empreendimento, observou-se que 22% amostra não considerar a escolaridade importante, 
dando valor apenas a força de vontade de fazer um negócio acontecer. Este fato pode ser 
observado por meio do quadro 2 que traz as respostas tabuladas. 
 
Quadro 2: O que você pensa referente a importância do nível de escolaridade para a gestão do 
negócio? 
Entre- 
vistado 
Escola- 
ridade 
Resposta 
1 E. F. 
A educação facilita muito a vida de um gestor, porém, com força de vontade e 
determinação, uma pessoa consegue administrar um negócio com a mesma 
excelência.  
2 E. F. 
O conhecimento que é adquirido é importante, pois traz novas oportunidades 
para inovar seu negócio. 
3 E. F. 
É importante, pois, aprende as teorias necessárias, para junto com o 
conhecimento prático, conseguir alcançar os objetivos. 
4 E. M. 
Não acho importante e nem sempre necessário, pois, o jeito de gerenciar, para 
mim, a pessoa tem ou não tem, não se adquiri, nem se aprende na faculdade. 
5 E. M. 
Acredito que influencia muito, pois, todo aprendizado é importante e todos os 
dias vai aprender algo novo, o que quem não está estudando pode levar mais 
tempo para aprender. 
6 E. M. 
Penso não ser muito importante, pois, não adianta ter curso superior e não ter 
visão. Isso depende da naturalidade de cada indivíduo, em ver os negócios. 
7 E. S. 
O nível de escolaridade, tem que estar associado a aptidão e a vontade de ser um 
administrador de empresa. A escolaridade é indispensável, ao oferecer suporte 
técnico em todas as áreas para que o ser humano adquira conhecimentos, 
independente da área de atuação profissional. 
8 E. S. 
Considero de suma importância, visto que, conhecer o que você está fazendo, é 
um grande passo no momento da tomada de decisão. 
9 E. S. 
É muito importante para uma ótima gestão de negócios, pois, possibilita 
aprender coisas novas, novas estratégias, estar sempre bem informado e ser mais 
produtivo. 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2015. 
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           A respeito deste questionamento vale salientar que, para que uma pessoa seja capaz de 
inovar e empreender, é necessário um conjunto de atributos que não podem e nem devem ser 
analisados isoladamente.  
 
Considerações Finais  
            A partir da pesquisa elaborada, traçou-se o perfil dos empreendedores no município de 
Pedras Grandes e percebeu-se que a motivação em ter seu próprio negócio, fazer algo 
diferente e oferecer à população da região foi o que falou mais alto no momento de ter seu 
empreendimento. 
            No momento de identificar sobre a importância da escolaridade na condução do 
empreendimento, os apontamentos dizem que o curso de administração é uma importante 
formação. Porém, observou-se que alguns dos entrevistados não consideram importante 
possuir curso de graduação, pois consideram o empreendedorismo uma característica nata da 
pessoa, não considerando que o mesmo é um conjunto de várias outras características que 
precisam ser desenvolvidas e aperfeiçoadas, sendo o curso superior uma ótima oportunidade 
para isso. Alguns dos entrevistados apontaram também que o curso de nível superior é 
importante, pois, favorece que o indivíduo tenha contato direto com o conhecimento 
produzido ao longo do tempo, e isso pode fazer a diferença na tomada de decisão, tendo mais 
assertividade na mesma. 
Observou-se por meio dos resultados que o nível de escolaridade dos entrevistados foi 
fortemente influenciado pela faixa etária dos mesmos, isso porque, os resultados permitiram 
concluir que quanto maior a faixa etária, menor o nível de escolaridade, impactando 
diretamente na utilização de meios eletrônicos na gestão do negócio e na forma como 
administram suas empresas; quanto maior a faixa etária, menor o nível de escolaridade e 
menor a importância dada a este fator. 
             As respostas dos questionários aplicados permitiram apontar ainda que, para a 
amostra analisada, o espírito empreendedor pouco depende da escolaridade do indivíduo. 
Todos os entrevistados são os proprietários de suas próprias empresas e podem ser 
caracterizados como empreendedores, pelo fato de serem audaciosos, persistentes, com metas 
definidas, comprometimento, buscarem por novas informações e assumirem os riscos da 
criação das suas empresas. Porém, para que indivíduos sejam considerados empreendedores, 
seus negócios ou inovações necessitam gerar receita. Sobre isso, Hashimoto (2016) alerta que 
o índice de descontinuidade de pequenos negócios é altíssimo nos seus primeiros anos de 
vida, sendo que até pouco tempo atrás, 75% das empresas abertas não chegavam ao seu 
quinto ano de vida.  
           Assim, em contrapartida ao que foi obtido no questionário, sabe-se da importância que 
a escolaridade exerce perante os indivíduos, pois pessoas empreendedoras não são 
simplesmente aventureiras, mas assumem os riscos de seus negócios porque sabem ponderar 
todos os prós e os contras sobre a situação, sabem minimizar os riscos decorrentes de suas 
ideias, porque são líderes, capazes de motivar os seus colaboradores e ainda porque possuem 
conhecimentos técnicos e estratégicos. Não é simplesmente o perfil empreendedor que 
garante o sucesso de uma empresa. É preciso ser aperfeiçoado constantemente. 
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